
Régressa· dos Estados Unidos
Deputado Catarinense

Rio, ,'14 (Asapress)
Regressou de Novaj Ior­
que I

o deputado Aroldo
Carvalho que, na quali­
dade. de observador par­
lamentar participou da
18a. assembléia geral da
ONU. O parlamentar ca­

tarinense .declarou à re­

portagem regressar bem

impressionado com a a­

tuação da delegação bra­
sileira no certame referi-

Está em estudos na Câmara
do e a sua participação de Vereadores, vários Projétos
nos debates. Informou que de Lei oriundos do Poder Exe­

a próxima Conferência Internacional do Comércio, a cutivo, 'aumentando impostos e

raalízar-se em março de 1964 em Genebra, visa a esta- taxas municipais, numa base de

belecer uma nova era comercial entre as .nações e salien- 20 a 100%' Atendendo suges-.
tão dos Vereadores, quarta-feiratau que o problema da discriminação racial d Africa do última foi convocada uma .reu-:

Sul recebe voto contr�rio do BrasiL m80
l
em conjunto com a

__________
J

•

'

Assocíaçãp Comercial e Indus-
trial de Canoinhas, tendo o sr.

Prefeito Municipal na ocasíão,
explicado os motivos porque
mais urna vez na sua gestão,
submetia a Camara, revisão dos
tributos municipais. Sua explí-'
cação foi motivo Rara inúmeros
debates ,entre os vereadores da
UDN e membros da Associação
Comercial.

Após trocas de idéias e su­

gestões, foi abordado ainda o

cruciante problema energético
que tanto tem' sufocado o

desenvolvimento industrial de
CaDoinhas - aumento de im­

postos, sejam eles quais forem,
.nesta oportunidade, viria cada
vez mais agravar a situação
economica do Município. Deba.
teram o assunto além dos ve­

readores, os srs.'Wilmar Frie­
drich e Sadi Seleme, este

último, sugeriu que aCamara
de Vereadores submetesse a

Tabela do Imposto de Industria
e Profissão, aos demais
membros-associados da Asso-'
ciação Comercial, para opina­
rem a respeito. Foi a sugestão
aprovada por unanimidade pelo
Plenário daquela Casa' Legis-
lativa.

.

Na mesma ocasião, diante do
descaso pela solução do proble­
ma de" energia elétrica por
parte dó Governo. do Estado,
foi sugerida a constituição de
mais uma Comissão integrada
dos Poderes Executivo e

Legislativo e membros das As­

sociações Comercial e \ Rural,
além de representantes do co­

mércío local, para exigirem, se

fôr o caso, do Governo do Es­
tado, motores diesel até que o

mesmo 'se decida a enfrentar o

problema. \

Da mesa redonda, na qual
participaram Prefeito, Vereado­
res' e representantes.das classes
conservadoras, uma feliz suges­
tão do Vereador Alfredo .de
Oliveira Garcindo, foram colhi­
dos magnificas resultados.
A Camara de "Vereadares vai

aguardar o pronunciamento da
Associação Comercial, isso'
porque, ,com'\) já foi por ínúme­
ras vezes frizado em outras

reuniões, e como bem se pro­
nunciou o sr. Wilmar Friedrich,
sem solução para o problema
de energia elétrica, mais Um
umento de impostos municipais,
viria agravar com maior inten­

sidade, o estimulo para novos

empreendímentos.
Mais uma, vez, aguardemos

os resultados da mesa redonda
entre os elementos representa­
tivos do nosso Município.
"O Jornalzínho" na pessoa do

seu Diretor Casto Pereira, bem
como este Orgão, éstíveram
representados a reunião.

Nosso· Comentário
, Comentavamos anteriormente posiçao do Partido Traba­
lhista Brasileiro, em Santa Catarina, face as injunções politicas
que, se vem verificando no.' plano federal com a aproximação
entre trabalhistas e pessedistas.

O PSD catarinense, levado ao poder em 1960 por obra
e graça dos votos petebistas, agora ao se falar em sucessão

. governamental, esperava a volta do aliado, que escurraçou no

ano passado.

Imaginavam os pessedístas 'que os métodos do passado
ainda poderiam ser postos em prática."

Esperav� o governador Celso Ramos, repetir com todo,
o PTB catarínense, o que fez com um dos seus ex-mílítantes, o

Prefeito de Criciuma.
I \ ,

Com o Tesouro do Estado nas mãos, imaginava o gover­
nador que seria muito facil, trazer de volta os trabalhistas, para
com eles e eom os votos deles concorrer ás eleições governa­
mentais �m 1965.

Na noite de sábado, todas estas imaginações pessedistas
acabaram por ruir.

I

Os senhores todo poderosos do governo catarinense não
poderão con tar mais com os petel?istas como eSC,f,da para subirem
ao Poder.

O encontro petebista da noite de sábado, com a home­
nagem prestada ao vice-governador Doutel de Andrade, veio dar

, ,n�va feição ao panorama político estadual. A tão propalada inde­
"pendeucía dos, trabalhistas, que o governo insistia em, desmentir

.�cou concretizada, de modo a não deixar mais duvidas..

Dois dias antes da chegada . do deputado Doutel de.
Andrade a esta Capital, do Pálacío do Governo sàiam as infor­
mações que o estava prestes a reaproximação dp PSD com o PTB
catarinense.

A emissora. pessedista desta capital chegou mesmo a no­

ticiar que,' o PT.B voltaria a ocupar das tres : secretarias de esta­
do que ocupava anterrormente. Dizia mais, que os desentendi­
mentos do ano passado entre os senhores Celso Ramos e Doutel
de Andrade, estavam superados.

'

Contudo, os boatos não foram alem da noite de sábado.
, \

No seu discurso, no Lira Tenis Clube, expressando o

pensamento da grande maioria sicera da agremiação trabalhista
em nosso estado, o senhor Doutel de Andrade foi íncíssíve: O
PTB não será mais caudatárío de ninguém, em Santa Catarina.
O vice-governador do Estado, o lider do PTB .na Câmara Fede­
ral, amigo pessoal do presidente da República, e homem quer
expressa o pensamento, do Govêrno na Câmara, o presidente do
PTB de Santa Catarina, situou, em um longo discurso de quase
uma hora, 8S metas da agremiação' aqui no Estado.

Partido que tem responsabilidades para com as forças
populares e trabalhadores, logicamente não poderia estar 'atado
ao Governo. do Estado, dominado pela fina flor da exploração
popular e das forças trabalhadoras,

A atitude petebista ém Santa Catarina, acima de tudo
expressa a coerencia do Partido:

v

A corajosa lição dada aquí pelo senhor Doutel de An­
drade, .devería ter agora a sua repercussão no cenário político

I

nacional, onde perdura a aberração da aliança entre PTB e PSD,
com o

I

primeiro fugindo às suas responsabilidades para servir ao

Segundo e deixar que o segundo sirva-se de todos os favores e

. de 'ii.'todas as vantagens de govêrno já há quase duas décadas.

A definição do Partido Trabalhista Brasileiro, em Santa
Catarina, abre novas perspectivas dentro do quadro político es­

tadual. ,E' a presença do terceiro partído, em contingente,
eleitoral, disputando com as tradicionais' forças políticas, o

'govêrno do Estado.
. I

•
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Cinqüentenário da Comarca
de Canoinhas

Canoinhas comemorou, sexta feira, dia 15, o cinqüentenário
da instalação solene e festiva de sua comarca. O acontecimento,
por si só, de suma importância, passou quasí despercebido pelos
canoinhenses, alertados apenas por uma nota oportuna, a respeito,
inserta no jornal Barriga Verde. Ao que soubemos, apenas Um

pequeno almoço entre os serventuarios, lembrou a este. fato, que
não se justifica, deve-se ao 'desinterêsse e friesa demonstrada

pela classe judiciária e também pelo poder público. Acreditamos
'que o acontecido, deva-se, também, a ausencia do titular da

camarca, acéfalo que está, já por cinco meses. Registrando o gran­
de acontecimento, sómente agora, porque não sírculamos sábado
passado, por motivos vários e alheios á nossa' vontade, levemos
nossos 'cumprimentos, a toda família forense local, S0 mesmo

tempo que levamos a todos os nossos leitores, a relação completa
de todos os MM. Juizes e promotores que por aqui passaram,
nestes cincoenta anos de atividades da justiça em nosso municipio
muitos deles, grandes amigos da cidade e de sua gente. Juizes:
Drs. Mileto Tavares da Cunha Barreto, Antonio Selistre de Cam­
pds, João Baptista de Abeu, Gil Costa, Agenor Homen de Carva­
lho Amadeo Felipe da Luz, Braulio Colônia, Ivo d'Aquino Fonseca,
Cid Campos, Hildebrando da Silva Freire, Francisco de Almeida
Cardoso, Oscar' Leitão, José do Patrocínio Gallotti, Belisario Ra­
mos da Costa, Eucliydes de Cerqueira Cintra, Lourenço Rolando
Malucelli, José Pedro Mendes de Almeida, Paulo Peregrino Fer­
reira, João Araujo, Reinaldo Rodrigues Alves e Wilson Alves
Antunes. Promotores: sr. Hortencio Batista dos Santos. Drs.: Mário
Teixeira Carilho, José Afonso Trieta, Roberto de Miranda Jordão,
Hildebrando da Silva, 'Freire. Lazaro Bastos, Ayrton Martins Le­
mos, Manuel Ribeiro de Campos, Lauro Sodré Lopes, Osvaldo da

'

Silva Sabbach; Nataniel GaIvão Batista, Abeilard Pereira Gomes,
Vinícius de Oliveira, José da Luz Fontes, Rubem Moritz da Cos­
ta, Carlos Alberto Barbosa.. João 'Carlos Ramos, Olivério José
.Gomes e Zenon Malchitzkí, A respeito, também, publicamos neste

número, numa das páginas, internas, uma cópia da ata da insta-­
lação da comarca, assinada por muitos canoinhenses ilustres,
alguns dos quais, ainda vivem.

Crime F�io e Revoltante
Praticado Por Policial

Em Pleno Centro da Cidade
A Pensão Familiar sita a rua CeI. Albuquerque I

foi palco de um bárbaro crime de morte no dia 9 do I

corrente, às 7,55 da manhã. O soldado da Polícia Militar
João Maria Steger, assasinou fria e covardemente o

cidadão Dinarte Vicente de Souza, funcionaria da Vulca­
nizadora João Vicente, e pertencente a tradiéional fazbília
canoinhense. Segundo conseguimos apurar, ouvindo algu­
mas pessôas conhecidas da vítima, não houve motivo nem,
razões justificadas para a espécie do', crime praticado.
Foi o sr. Dinarte Vicente de Souza abordado pelo solda­
do no interior da pensão e como este não completasse
as informações que lhe foram solicitadas, o soldado
João Maria Steger desfechou-lhe três tiros, prostando-o
morte.

O soldado Steger aproveitando a confusão, evadiu­
se do local, só' tendo sido preso, dias depois do crime.
Tratando-se de uma autoridade, com permissão para usar

armas, o Comando do Batalhão da Polícia Militar, conhe­
cendo agora a índole de um soldado' como a dele, deve
extirpa-lo de suas fileiras. A rigorosa seleção que vem

sendo feita para admissão de novos valores na briosa
Fôrça Pública ,do Estado, ainda assim, encoí:1tra-�e ele­
mentos sanguinários como o soldado Steger. O jovem
Dinarte perdeu a vida - população de Canoínhas.amanheceu
no sabado retrazado, sobressaltada com o trágico aconte­
'cimento, mesmo porque" em outra ocasião, tambem um

policial, tentou homicidio numas das ruas principais da
cidade.

. ,

J

.

Não ha motivos por mais plausivel que seja, para
um crime praticado por um mantenedor da ordem, prin­
cipalmente fardado, Estamos certos, nós' da imprensa, .

que justiça- será feita, apurando as causas verdadeiras
que deram 'origem ao crime; pelo menos ao povo 'que,
aguarda. do alto comando da Polícia Militar, severas
investigações em torno dos últimos acontecimentos que
abalaram á cidade.

jf

ti. .,
'
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Sociedade Recreativa São Bernardo
MARCILIO O-IAS

J
') 1

Assembléia Geral ,., Convocação
São convidados os sócios da Sociedade Recreativa- São

Bernardo li comparecerem dia 24 de Novembro próximo em sua
séde social no Salão Metzger .em Marcílío dias a assembléia
geral a realizar-se em primeira convocação 8S 9,30 horas, afim
de deliberar�m sôbre 8 seguinte ordem do dia:

1. - Eleição da nova Diretoria - 1964-1965;
2. - Prestação de contas;

_

3. - Diversos assuntos de interêsse da sociedade.

Não havendo número legal para a instalação da assem­
bléia em primeira convocação, fica desde já feita a segunda'
convocação para as ) O horas do mesmo dia, que funcionará
legalmente com qualquer número.

Marcílío Dias, 5 de Novembro de 1963.
\

Alfredo Ernesto Lepper Wando Szkudlarek
Presidente Secretário Ix

:- II!I �'!

Quando fizer 'seu itinerário' de 'passeio,
não esqDe�a de incluir uma visita às

I obras. do FRIGORIFICO

-TERRENO A
Vende-se, local,Fartura (Santa Haidee)
Um terreno com 70 alqueires, todo cercado" com

4 fios de arame, entre outras benfeitorias destaca-se, 2
ótimas casas de morada, .rnangueírão para criação de
suinos, cercado com 8 fios de arame, 6 alqueires destaca­
dos .para plantio mecanizado.

Tratar nésta Redação. Ix A

PROPRIEDADES
Vende-se .uma ótima casa

de moradia, assobradada,
em terreno de 29x80 mts.,
com muro e calçada. sito
à Rua CeI. Albuquerque
com fundos para a Rua
José Boiteux.

Outra ótima moradia à
rua Anita Garibàldi, toda
cercada (imbuia) em terreno
de 30x40 metros.

Tratar com o proprietário
Sr. Alwin Wagner. Ix

Vhorrascaria I D I A L
de PAULO ]ARSCHEL
Um' bom churrasco, a

qualquer hora.

Rua, Paula Pereira, 477 '

V E N. D E �(S E
1 terreno com a área de

15.700 m2. situado' na

-estrada do Campo de Trigo,
com casa 7x7, poço, parte
do terreno cercado, .tendo
aos fundos mato bruto.

Tratar com Eu gên ia
Noer-nberg em Marcilio
Dias. Ix

*F4#.,** MM MS 4R'+ Mp ftMd&

ORGANIZACOES

I
;
I •

!

I

Visite em Curitiba. as lojas Az de Espa­

das, que colocam à sua disposição a'

J
-

J

�.

TRILHADEIRAS VENCEDORA
ENTREGA IMEDIATA

Si o. seu problema é ÓCU lOS
Procure a seção de Ótica do Foto João,"

I
'

o qual poderá fornecer-lhe todo e qualquer tipo de
óculos que você precisar.

'

Aparelhamento moderno e serviço feito com todo a

precisão, inclusive avia receitas.
\

"Também executa consertos.

JOÃO - FOTO E ÓTICA"
CANOINHAS

Informações com
, r

Waldemar Knüppel

li FOTO
Praça Lauro Müller, 514

Rua Gil Costa s/n Caixa Postal, 92

CANOINHAS -. - SANTA CATARINA

,!!IIiII WiiQ •

.

�.'jrl
)

�� I

Compre a preço justo
Uma calça de vinco permanente

I

UMA CALÇA DE

a fibra Polyester Exclusiva da

'S. U D A M T E X

CASA' PEREIRA
.Rua Getúlio Vargas, 882

'

• * Mi -@i. MM

11.---

:1
i

'

Refaça suas forças, tomando

B I Gc A F É

.I

IM'" d EI aqumas Et screvsr REMINGTONe Barbeadores Elétricos,
Ferros - Arames - Chapas - Tubos "M A C I F E

'

Sementes "CAMPANI" - Farinha "SURUHY"
Fumo "FIO DE OURO '.

- Móveis "CIMO"

Informações com

ITHA 5S SELEME

'ii 'n\:âior e mais completa rêde sul brasileira de lojas especializadas ,"MONS .caso. 144 • 15 DE NOV. 232 •

_

RIACHuao. 239 • REP. ARGENTINA, 2654 • P. GENEROSO MA'RQUES 138'

'

.: _;�D.�
, _ _

fONE. 4'()553 (REDE INTERNA). CURITIBA,
,

"

I O PARAISO DOS
, I

CAÇADORES E�' PESCA.DORES

mais fabulosa linha de artigos especta,

\
lizados em caça e pesca,além de artigos

para jogos, e'sportes, fumantes, ferragens,

cutelarias e utilidades domésticas.

\1Ir':-_R_EP.....RESENTANTES DOS FóGOS CARAMURÚ
: I)

,

$. AZ ��G�;I;���;S S.A.
"

\'
, ,�

,Torrado a. ar quente
Saboroso até a. ultima gota

Rua Paul� Pereira -- Telefone, 241

BIG é grande .. mas em Cancinhas
\

BIG é O melhor' café

ONHA

Para os transportes de suas 'cargas

Rio - São Paulo - Curitiba
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·Canoinhense!ColabQre 'com oMunicípio, pagando seus imposto$ emdia
_----------------._.:;".:....' ..." ..'_...;...
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ANIVERSÂRIANTES DA 'SEMANA
'.1

( .

...) ., ..
, 1 ,

A'NIVERSAR/AM.SE
Hilie:',exma. vva. sra: dona

Adelaide Varela; a srta, Ma­
ria' de Lurdes filha do sr.

Antonio Cubas,' a "garota RO/l
",eNa .fiiha do sr. Antoni« de
Barros/ »es. em FI01 ianôpolis;
os srs.: Rui Seleme, -Narciso
Leonardo R.uthes e Adélio
K,ar.vat; , os" iooens: Aro/do
/(llOPP e, Afonso Czéen; os

"Jttteni��s: Sii'pio filho. do sr.

Anlonw Karuat e Elimar Al­
tr.,do� filho -do: sr, "Elimar
Fiedler., ,;

,
.,

,

I
;

"J\fftanJÍã.: a sra. dona [oa .. -

na 'esp. do sr. Lucia Biqleski;
es srs.: Francisco Palatinski,
Eduardo P1USt, José Wibbelt,
Willy Hauffe e Oswaldo
yoigt; os Jovens: Daniel Bia»
l�ski e Antonio Dario Hostin;

, .' omenino Francisco Vital, filho
c;"� iJó S1. Acacio Pereira; o ga-.

"

roto -Altredo Luiz filho do
s"�1 Alfredo Sorg.
Dia 25:

.

as sras. donàs:
Adaira esposa do sr. Pedro
Silveira, Maria esp. do sr.

João C. Gapski. e Sibila esp.
do sr. Pedro Tyzska, res.,em
Bela Vista do Toldo; as me!',
ninas: Beatriz Catarinà
filha do sr, Dr. 'Aroldo C.
de Carvalho e Lucia filha do
sr. Iaroslaw Sidorak," o Sr.
Estanislau Kris.a,ri. ,e l". ,;'

,

Dia 26: as' 'sras. donas:
Anita esp. do sr. PaulO Neu­
burger e Irene e.sp.; do 's,r.
Horst Winter res. Im Porlo
União; as, srtas.: Gertrud�s'
Li�, Terezinha Sele."fte ,e,Jris
,Stratmann, res. em Curitiba;
o sr. Alexandre Lis.

�

. .
" $_ '. :�- .

Oi(/, 27: á ,exma. vva. sra.
dona Vitória Oliskovicz; a
srta. IzoletB Terezinhà, e o

iovem Jaime Vosl filhos do.
s,. *Miguel A'ndrocze1l.ecz; as
garotas Rosama1iY filha do
sr. Hein� Fis(,;;"'l�r:" e' ,Vanja
Clara filha do senhor Lauro
Michel. 1);, ,o'. i)'

..

Dia 28: os srs./ rrancisco
\Krisan, Lauro' Michel e

Joaquim rernandes Luiz 1'.0
flS. em Porto' União.

Dia 29: a sra. dona Ztzá
esp.· do sr. Alfredo de Olivei­
ra Gmcindo;'Q snha. Siomara
Corrêa�' o senhor loão F. A.

. Siems; os' garôtos.: limar·
:Wetner filho do -S1.. Vivaldo
Todt. e Pedro Paulo filho ido
do sr. Zefredo Müller. .

,

'

Nossos cumprime.ntos.

Falecimentos
,

, Faleceram na .corrente se­

mana,' em nossa cidade, o sr.

José Pereira do Vallé, mais
conhecia» por- Juoa do Valle
e 'o, sr: Feles I$Phaj,;, o pri�
meiro industrial' e o 'segundo
comercidrio, ambos de. tradi»
cionais Iamilias. de Caneinhas.

J
, ,)l.si/amilias enlut{id.'s�"'às
nO,$:�as· conâolencias; ii:' .', ,,�

Agradecimento
Gastão Cüsdmaiou' 'e Se•

nhora, agradecem selllsibili.
zados, a tôdas as pessoas
amigas, qu« 'os cump_rimerl/l
taram por ocasião' da passa­
gem. de suas "Bodas de
OU10".'

'

Canoinhas, 11/63.

.>:.

Vende-s�
40 Rezes de. cria, inclu-

sive novilhas' gordas. .
,

Tratar com �. Sr. Felipe
Moraes, em Taunay�' ,lx

Clube' de Xadrez' ;�anoinhas
Recebemos, 'a' seguinte comu-

nícsçãot.
Canoinhas, 28/10/63
OF/03 Cemunícação
Senhor Diretor,
É com. a maxima satisfação,

que vímos comunicar. à V. S.,
que. na noite. de 2,3 do corren­

te, foi reorganizado o CLUBE
OE X�DREZ CANOINHAS, o­

casião que foi aclamada a nova

diretorts, a qual ficou assim
constituida:
Presidente; Mario G. Mayer;

.

Vice Presidente: Cap. Nelson A.
Coutinho; l,�: Secretarío: Ayrton
Peréira; . 29; Se.c!etád-o: . Oscar
Werke; l°.' Tesoureizoi.Dr, \Mi1�
ton C. Stramaee; 2°.,Tesoureiro;
Benedíto '·1'b'l Neto; Conselho
Fiscal: Dr. Adauto Alage, Eras­
mcJ, de, Andr.ade, ,'l'u(i, Nader;
Comissão de Jogos: Dr. Mario
de Paula Soares, Aziz J. Sele­
me, Dr. .Sílvío Mayer.·
Na oportunidade,' desejamos

solicitar de V. S., 8 especial fi-:­
neza, no sentido que seja dada
divulgação a presente, afim, de
que os Enxadristas locais, até o

presente n�� procurados, terem
conhecimento

.

do ,fato, e pro­
curem esclarecimentos com um ..
das pessôas acima relacíonadas, '

para matar entrosamento entre
os associados. ;

Na certeza de uma boa aco­

lhida, e contando com a precio­
sa. colaboração, ,de V. S., anteci­
pamos nossos sinceros agrede-
cimentos. .,

,

Cordialmente, Aydon Ferrei.
, ra - 1°. Secretário.,·

Cine Teatro
..' '

.

Vera Cruz

HOJE - ál 20�00 'hora, i��r6prio até 14 ano.1

l��;úrí à'"
George Montghihé"ty
P

,,�i

-.--',-,.-",�� " ":'�.i-:':, "",,�jL
DOMINGO - á. 13,30 hora. - cen.tira livre

,
"

DOMINGO

,

--,--P��.J -r� '::

à. 16;00 hora.
�. 19.�0 ho��.
(LORgi' Jttelrageml

cen.Ura line

iIhp:' l'4;1 irii>1

RQcéõ
"côlh 'Alain Delori e Renato 'Salvatori.

Irmãos/

Grande· filme . Italiàno " contando .

a vida de uma

"f.amília ,da· Calábria que emigra para o Milão.
-----

28. Feira - à. 20,00 hrl. : imp. 8té 14 anol - REPRISE

3a. e 4a. Feira - ÁII 2()�00 hora. - impr. até 14 anol

Co���nado a"Morte' 'Escapou
.

'

.--.----

58. e 6a. feira � à. 20,00 hora. - impr. até 14 anol
'. Tv"

- ) l-t--I

Guerilheiros
.. , _";::�"_;_'----,

da Selva
Dia � 50 - a. 20 hora.

Manobras ,Deliciosas
' 4'••; L 'i& ;::.3t 1..111I11III1 [ UEI_ .,

PARA fERIDAS,
'E C Z E MAS,

.

INFUMACOES, .

C o C E I R A S,
F R tE I R A S"

NUNCA EXISTI.o IGUAL ESPIIHAS, uc. PAR�! ["TÔNICO ("PILAR POR'tXCEttNCIA
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)

PEDESTRES NÃO TEM VÊ�
Você sabia caro leitor, que quem ;ari"da! a pé está

arríscando a prôpría-vída e sem sabe-lo, I:?_9is eis ",baiXO
um caso que aconteeeu em nossa cidade esses .días a�I1(l,s..

Dóis jovens após .a Santa' Missa, .dírlgíam-se para 'casa

quando em certa dístâncía fOIlam obrigados-a deíxaava rua

que tinha aperies d�ls' trilhos, (o resto; er� lama. ate dizer

chega); Os lDe.aIPOS pararam .ao lado para dar passagem ��
.

um carro que vinha .9�sceÍ}do .sem notar que outro estava
subindo quando .parou.em seus calcanhares' numa- fretada
brusca,

O carro que descia continuou sua viagem mas, o

outro não sei, talvez assustou-se ou houve outro descontos
que não conseguia .funcíonar novamente, desceu uns dez ou
quinze metros para funcíonar e poder subir. O proprietário
fúrioso com os dois pedestres após dizer vário�' 'palavrões
para eles que mais tarde por intermédio de, terceiros, os

mesmos foram saber., Ainda ao alcançá-los, .dísse ".�,m" vóz
áspera: "Vocês não sabem andar na (r U A)?". ,�,� i 'J

Julgue você 'mesmo, caro leitor, quem tinha razão, os

pedestres ou o mQtod8�{L ,��ri08o.. ,n.;, ,lj';,i1> :i,,_;Jl:. G.

POlICIA/� MILITAR!
, .

.

,�. � �

, Diretoria Geral
I

de Ensino e lnstrucão
_<"

.

,""
: 'É�"b I T A t

',', ,.' 'o

"

:i'\': .

I -- De ordem do Exmo. Sr. 'Coronel Comandante Gera,l,
, faço público; '8 quem interessar possa, �que �e ,açhjl" aperta, até o

di� 26 de novembro. do corrente; and',. a :,inseriçãol, ao" €xame ,de �

sdmis-são ao Curso de ,Formação' de Oficiais da" Policia- Militar

E�t8do 'de. Santa Catarifi'a, €ÇFO). ','i'", "* "p," : ,,'
II � Os caridiâiltos deverão requerer inscrição ao

Comandante Geral da :_._Polícia Militar;" satis�azendo' 8' segu;intes
cOP9içÕes:. ".:;,., ,�;':, ,:, .

-

.

-.
-- I ,-

1

," " a) Ser brasileiro nato;
, \

b) ter ri'()i�n{ínímo" ltv e no máximo' 23 anos, ,completos
o a completar até 31 ,doe<',j8Il"eiro de 1964; ,l 1"1 �;!, ";'_'!,' '\

-, c) possuir curs'ó"Ginasial completo civil du militar.
d) ter boa' co,nduta .civil ou militar; :�' \;

-

..

e) te1_! c.(:)n8enti�gA·to do pai ��frt�tor, se fôr menor;
'f) estar em. dla, cagl o serviço militar; • lI. :.�t:

g) ser solteira,; :. -...
•

r ", �

iII -:-' O, ,requerimento de inscrição, contendo bem expU­
cido o enderêçQ� dQ, lrequerente, sará acon;ip8�ha,d.o dos? seguiq.tes
do�um�ntQs,: " .... "i., ,. ·'W"i<V,i.

.

",,,,.,Z,,, �':...')
.

a) Certidão ,de nascimento;
b) âte�taâ,9; Q,I!. v�cin@ção. anti-variólica;
c} 4 fotegrafias recentes �8x4� � d.e -' frente, busto, cabeça

dr' b .. "

eseo erta; .
!j .","\::" ' ,'\.'

, 1 \' : " '''c' '\ :.' ',l,

:Ji ,:) '. d) certificado de cOIlclusão do Curso Ginasial ou equiva­
lente, eDi estabelecimento '. oncial !OU equiparado;

'. e) atestado 'de estado civil, passado pelo Oficial do Re­
gistro civil da locálidad� d!:! domicílio;

f)' certificádõ de·: alistamento militar ou documento qUt
prove estar o candidato em dia com 9, ServiÇ,o miUtar;-

g) atestado de conduta,' p'bssad�. peJa autoridade policial·
ou juiz de Moenores da localidade de domicílio� )}, ,'o l'f

h) fôlha,' corrida; expedida. pelo Cartório do Crime d�>
localidade de J Qomjcilip;_:'

'

,

.

,;' ,",

i) autorizaçãb do pai ou' tutor, se fôr\menor de 18 anos;

j) certidão de compor,tar;nento, expedida pelo" último
estabelecimento que frequentou' ou da êunidade" militaI' i" em, :que
serviu, nêste último caso ,com especificação das punições recebi-
das e respectivps, moUvo·s;.' ",',

..

1) atestado de idoneidade moral,
.

passado pe1_o juiz de
Direito de sua comarca ou por dois oficiais da Corporação,ou das

"

Forças Armadas.
t

N.
'

B. - O candidato . poderá
.

f&zer sua inscrição,
condicional, por meio de cartaJ telegrama ou .. radiegrama.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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V e n de: .. s e Proibiçã.o
José Graf, torna público

por nosso intermédío que
fica expressamente proibido
uso. de armas de fogo, dan­
do tiros no lado do tanque
de sua propriedade em

Salseiro.

Aos transeuentes, se fará
uso da lei. Ix

Casa Residencial com todas instalações no

centro da cidade, preço de ocasião.

Tratar na Casa Santa Terezinha com o Sr>
\

HENRIQUE 'SORA. 3

Compre agora sua nova Roupa
,

e, participe -c
da

"PROMOÇÃO FIM·DE'·,ANO·631/ da sua

CASA PEREIRA
BOA COMPRA ESTA SUA BOA SQRTE

Sorteio pela' milhar
--.....----....._-------.....--...

da, LoJeria Federal

Casa Pereira 'A Pioneirà das Boas Ofertas
d e s e j a - I h e b ti 'a s ri r te!

F9ne, 298 ' CANOINHAS''Rua Getúlio Varges, H&�
MM U g iS ç·t.·......lIMtfb 'me

'Noções
Econômica

de Fisiogeografia
'

,
'

Sulamericana
Por: SEIXAS NETTO

Já no Prata, iniciam-se as ten­
tativas de novas conquistas, rumo
ao Chaco, aos Borôros; as febree
palustres, as peçonhas, não im­
pediram o massacre do Índio do
outro mundo desse arquipélagc
que se ia f'àzendo continente, E.
ram a,s rotas do mar dentro d'um
mar que ia deixando de existir.

lEra um destruir túdo, para
fazê-Io de novo; Era um reduzir
a economia do estabilizamento
pela economia estéril do entezou-
"ramento.

Depósitos diamantíferos, isolados
por dentro do cinturão de ouro

que envolve o" pantanal, Mora
as emanações de ouros' de serva­

gem, formam o economismo pre-"
cioso do Amazonas, .como leito do
velho mar, ouro que interliga os

braços do, Nadalena e do 'Orenoco
ao Amazonas e êste ao Prata,
como limites definidos, Os carbo­
natos, já como diamantes, já como

petróleos, já como carvões esta­
belecem os alicerces telúricos da
grande várzea. Os veios, de Prata
nas proximidades QO' Lauricocba
continuam, interpenetrados de
montanhas. vadeando águas, inin- I

terruptos, até o coração do Pan­
tanal que se, efetiva rio. No An­
des, o Cobre de Cerro Pasco,
,o Chumbo de Cesapelca, o Chum- ,

bo centro-boliviano, o Zínco de
Merococha e de Potosi, alongam­
se Amazonas à dentro 'alcançando
as margens poentes do Ilha Bra-

(continuação do número anterior)
XII

, Perdeu�se contacto com u�a
Civilização, Com uma economia
surgente no Mundo que se forma­
va� no Continente que se agluti­
nava. E disto' resultou 'uma
Civilização Nova, decadente, in­

capaz do apogêo que destruira,
uma transferência incrível dentro
dos habitats humanos: O espanhol
ergueu-se em povo .andino, um
povo andino ligado ao' mundo
estável da velha Eurasia. E des­
ceram as encostas, seguindo as

águas dos rios em formação, dos
riachos, rumo ao verde Campo
da Unidade: O Amazonas. Gon­
çalo fibravo e Francisco Orellane
iniciaran a exploração do homem
novo. provindos de, outras terras,_
sobre o rio Amazonas, sobre o

rio ou formação, já antes percor­
rido na vez primeira por Yanez
que o batizara de Rio deI Mar'
de agua dulce de Santa Maria.
Perturbavam o silencio da varzea,
do pantana, do,'mundo em for-
'ma,ção•.

XIII

Acta da ê, Installacão d�
,

,

,
.Comarca de : (anoinhas

'1 t' I" d G'á
\,

SI a e os imites o Oi 11 mo.
derno. Mas o telurismo, o· fata.
lismo geofísico e evolver astrofí.'
sico dos Andes selecionou o ato­
micismo metalogenéttco, seg�ndo
as regras de reações normais no
Universo. O Vanádio de Mina�
Ragra, o " Bismuto de Oroia, o'
Manganêz do Porto, Velho, o

Caolim talcoso, fibroso e folhado,
no emergente solo de Goiáz e sob
Q leito amazônico, nas proximids,
des de Manaus, .o Berilo das La­
jes. os Jaspes, as Ãgatas, 8S Opalas
e Cristais de rocha, estabelecem
o elemento mitoprecioso do ,A­
mazonas, descendo dos Andes nos

derrames enormes das' convulsões
magnáticas. O Petróleo de Surra
desce; fendas e:sindinais abaixo,
para o fundo do Pantanal. Nas
metalogeneses e nas carbonogene­
sis, Andes e Amazonas se com-

'pletam, se' continuam, no derra,
mamento, na convulsão geológica,
numa economia 'jacente, rude,
brutal.

(continúa no proxim.o número'

VENDE-SE
• 2 (duas) datas 20x40,
sitas a rua Min. Victor
Konder, ótima água, com

bastante' árvores frutíferas.

Negócio Urgente. 1

Tratar nesta Redação.

Vende-se
40 Rezes de cria, inclu­

sive novilhas gordas.
j

Tratar com o Sr.' Felipe
Moraes, em Taunay. 2x

Juiz, Federal. Anthero Alves, Conselheiro Munici­
pal. O vigário da Paróquia, Frei Menandro Camps
O.F.M. Pedro Pereira Ramos, 2°. Juiz de Paz da
Villa Nova do Tirnbó. Francisco Sales, Escrivão da
Villa iNova do Tirnbó. Antonio Tacares lunior,
Chefe Escolar. Vergilio Carlos Marcondes, Secre­
tário da Superintendencia. Antonio Alves dos
Santos, advogado provisionado. Boaventura de
Haro Varella. Braselino Vicente Ferreira, Coletor
Federal.' Luiz Damaso da Silveira. Bernardo
Olsen, Industrial. [oaquim Alves dos Santos.
Theodoro Andrade. Laurinda Cordeiro Bello,

I Francisco 'Rosa. Avelino Rosa dos Santos. Her»
culano Xavier Neves, Empregado público. Honorio
Marques Carneiro, Àntonio Lemos. Emilio Oo­
tardo Wendt. Antonio Rodrigues Pereira. Hora­
cio âAro. Estanislau Schumann. Rufino
Fernandes Ferreira, Negociante. Manoel Nepo»
muceno Franco, Subdelegado do distrito de Anta
Gorda. Eugenio Correa de. Melo. Luiz Ignácio
lrieira. Antonio Correia de Melo. Pedro Vicente

P-into. IUI{o. Eloi da Costa. Valentim ?iechonl'#
kovski. Osorio Garcia' .de Oliveira. Sebastião
'<José da Silveira. Henrique Dáma', da I Silveira.
José Thomaz" de Mattos. Damaso .Nepomuceno
Pinto. Manoel Antonio da Siqueira. Firmino do�
Santos, Francisco Piechontkouski. Adelmo Gal/t.
Miguel Fernandes de. Carvalho. Bento de Lima
Franco. Sebastião de Boaoentui a ,yaz. Teoâo/
lindo Vilanooa. MOISFS Damaso da Silveira.
Francisco José Ramos. José da C'ruz de 'Oliuei»
ra: Affonso Wend,t: Francisco Lino, de Souza.

Libino Bento de Oliveira. José Antonio Feman'­
des. Francisco Rekssua. Francisco Alves
Massaneiro. Reinaldo =Lucas Moreira. Francisca
Teixeira da Rocha. Martim Bigas. Raimundo
Soares da Silueira. Antonio' Pereira de Camar:
go. 'Francis,co Leandro Gonçalves. Vertssimo
Franco da Silva. Salvador Lourenço Alves.
Manoel Gregório dos Santos Cardoso. DomingoS
Roéha, Escrívão inter�no.· \

\ -

"', '
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Nota da Bàncada
A Bancada do .'partido de Representação Popular�(PRP�

na Câmara Federal denuncia à Nação Brasileira a existência e

funcionamento de um '!Soviet", em nosso País, nos moldes exa­

tos, de que se, instalou em Petrogrado em 1917, aqui sob o

pseJ,ldonimo de CGT._
O "Soviet" acima referido exige neste. momento a exo­

neração do General' Peri Bevilaqua do Comando do II Exército,
com sede no Estado de São Paulo. \

Entende a bancada federal do Partido de Representação
, populllr, que; com consequência de eventual atendimento a tal
imposição, esdrúxula perante a lei e os costumes da República,
configurar-se-ia situação de inexcedível gravidade, assim resumida:

/
'

1. - Estaria comprometida a autoridade do Exmo. Sr.
'Presidente da República, chefe supremo das 'Forças Armadas;
impossibilitado de, livremente, como é de sua competência
constituCional, escolher o comandante das três armas;

,

2. -:- -Estaria comprometida a missão constitucional das
Forças Armadas, uma vez que os chefes militares ficaram õbvia-'
mente constrangidos no cumprimento do dever de . apontar, aos
subordinados do seu comando, as ameaças à ordem interna e às
instituições da República;

.3. - A intromissão de um poder de fato - O sindical
revolucionãrio, corri 'identica estrutura e funcionamento de um

"Soviet" - à !D�rgem e, por sôbre os poderes institucionais da
República, na escolha dos comandos de Forças Armadas, acar­
retaria, na -prátíoa, a dissolução dêstes, em têrmos de híerarquía
e disciplina; que formam a substância medular da sua organização;

4. � O Poder Legislativo e p Poder Judiciário se

encontrariam, de imediato, sem garantias para funcionar, sujeitos
'a. concretização das' ameaças que, para o CGT e organizações

É também o de menor custo de operação
e m�mutençãÓ�"'- o que mais rendimento

'oferece em cedo viagem. Famoso motor

Willys de 90 H. 'P., potente e econômico.

Caçamba ampla e resistente. Ágil, veloz,
o Pick-up "Jeep" com tração e� 2 .rodcs .

é' certeza de maiores .lucrós nas �ntre­
gas urbanas'. E, <poro o transporte nas

'piores estradas, �xiste também o Pick-up
"Jeep" com tração nas 4 rodas e reduzida.

"'.

Foi ad�ogado de defesa o cau­

sidico, Dr. Jesué de Oliveira,
que sustentou sua' tese baseado
no artigo 22 do Código Penal
{irresponsabilldade da autora],
qualificando a, ré como porta-

d P
. '.

" ',dora de amnésía retrógada.: fa-
. O ensamento .i: to inédito nos meios forenses

nacionais; .pois o único caso

'analago que se tem conhecimen-

na Imp Ouro Verde to; é 'o que arrolou A. Almeida
., Júnior em suas "Lições de

.

Medicina Legal" com o que ocor-
reu' certa feita na casa, de nm

pr0fessor primário, na ÁUl;!tria.

,

Federal do PRP
ligadas �Pacto Sindical, Une etc] assim erigidos a condição de

superpoder, recrudescem audaciosamente nêstes últimos dias;
.

I t

5. - Destarte, atingidos, de um só golpe, os três Poderes
da República, estaria, na verdade, dissolvida a ordem, político­
jurídica, que estrutura a nação submers,a \ao caos e na anarquia,'
propiciatórios de assalto ao poder, fiz último da submersão

comunista, que [á atingiu a extrema fase precedente à total

dominação do país.
Nestas condições, a bancada do Partído de Representação'

Popular (PRP) apela para o pudonor, o brio, a honra, o patrio­
tismo das Forças Armadas, para que .evitem, a toda o transe, as

desgraças que se prefiguram para a Nação brasileira e alerta o
.

povo
' d'e nossa Pátria para que' em união sagrada se levante

nesta última, oportunidade de que depende a salvação nacional.
.

Brasílía, 24 dei Setembro de 1963.
.

Plinio Salgado Abel' Rafael Pinto
Rubem Nogueira Oswaldo Zenello

"

Ivan Luz
-Arno'Arnt

MASSAS chegaraml'
Almanaquespara Vidraças

CASA ESMALTE
',

Assine! . Leia! Divulgue!

Córreio do Norte

.'

AGORA
TAMBÉM COM
TRAÇÃO EM 2 RODAS

r,

o MELHOR 'CERTIFICADO DE GARANTIA NO PAis: 6 meses

o contar da data da compra ou 12.000 km de uso
, \

FREIOS DUPLOS: os novos freios duplas e de ação pro­
gressiva oferecem segur�nça e ,maior precisão.
CHASSI SUPER-REFORÇADO: 5 travessas resistem aos mais
fortes impactos. \ "

�
-

.

ALAVANCA DE MUDANÇA DE MARCHAS: sendo no cô·
luna da direção, o Pick-up "Jeep" com tração ·em 2
rodas, é mais prático.

Faça-nos uma visita: 'reremos o maior .

prazer em colocar um Pick-up IIJeepll
com tração em 2 rodas à sua dispo­
sição, para que você experimente e com­

prove suas vantagens s8hre os demais.

.. .Baslllo Humenhuk &, Cia.
.

. ii
j

:1-_
CAT'ARINA

�' 1
WlllYS rJf

WILLYS-OVERLAND DO SRASIL S. A.
. J

ltda.
CANOINHAS

Rua Vidal Ramos, \ 203
SANTA

É UM PRODUTO DA

Mãe Mata Seus
Dois Filhos e é

I

Absolvida
Palmas '

,- Paranã - (Jornel
"O Comércio"] - Momentosa ses­

são do Juri realizou-se nesta

Comarca, quando foram folga­
dos quatro processos, sendo o.
último' dêles verdadeiro caso

inédito no Brasil>: mãe mata'
seus dois flihos menores a fa­
cadas e é absolvida por 7 votos
a zero.

o f.at�l sanguinãrio deu-se na

localidade de Sete Arroio tendo
a ré Elvira Fernandes dos' San­
tos provocado mortais em seus

dois filhos menores: Terezinha
de Jesus e Sebastião Lino, com
1 e quatro anos, respectívemen­
te. -

A sessão dêsse rumeroso júri
foi presidida pelo MM. Juiz de

Direito, .Dr.
.

José Elias Kurten,
e como representante do Minis­
tério Público fubcionou o' Dr.
Alpheu Mulle,r' Queiroz.

• .

.

r ,#,

o Juri, pelas' carscterístícas
, inéditas, passou- a ser um, dos
fatos mais sensácionais nesta

região do Paraná e de Santa
Catarina..

- (Responsávelpela publicação
Ari Millis . da Associação Bra­
sUeira de Imprensa Carteira nO
1149)

,

Dos: Brasís Aos,
, Pi�heirâis

Por: José R�m�u .Nac:Jolny
Ontem, os Brasis ...

Hoje os pinheirais

I

\ '

I

�
1
I

j'

.

Os Brasís, inspiradoras âr-
.

vares que deram um nome, a·

êste nosso grande, rico, fértil
e belo país,' e' que hoje, como

nos conta a história ,_. não
existem mais. Pois, como se

sabe, a encarnada madeira que
nos legou o nome' "Brasil",
teve a sua sentença lançada
desde a hora em' que aqui a-,
portaram as primeiras naus. E.
assim pi rateadas, fora�-'se, as

grandes' florestas de" brasís,
quando por voltá de 1.887, tom-
-baram 9S últimas árvores.' Não
ficou nenhuma ,se, qtUe,r 'para
semente. Eram' rio Norte.' ,Ex':'
tingüira -se uma espécie que " I,

agorá figura sómente na' histô->, I
ria. E assim no findar do sécu-,
lo passado terminava uma his-,
tóría de devastação total em

;

que' aaerificaram-se uma espécie;
'inicia:va�se outra: B dos pinhei­
rais do SuL" E dêsde aquêles
tempos até nossos díés, muitos!

pinheirais' tombaram, uns' par!! li
serem aproveitados a madeira;"
e outros simplesmente para dar
lugar às roças, onde/surgiram

. 8S primeiras queimadas. E na'
, derrubada dêsses gígantes que

,

por muitas vêzes ultrapassavam
50 polegadas de diâmetro por
mais de 30 metros de altura, i

destruíram-se outras árvores de
menor porte, bem como a va-

(Cont. .na 6a. págjna)

� I

, .
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Instituto
Re,forma
dei 'Santa

de
Agrária
Catarina'

i Q Instituto de Reforma Aigrá"
i Irila de Santa Catarina, avisa aos'
; �ê.llhores abaixo relacionados,
i r�identes no ,mwnicípio <t

de
i' Canoinhas que seus Títulos

,
; U#finitivo� de Propr'iedad'e,
í iê)"ão entregues dia 5 de de­
I It.émbro, as:9 horas, na agência
; '49 IRASC (ex"'!l)nspetctria de

, \ Terras): I
, ,

Manoel, Fernandes de Souza
-� Cr$ 500,00.

'

João Sobczk'- Cr$ 27.446,80.
José Elias de Olíveíra - Cr$

i;'o,42.5'O.
,Ás cobranças das dividas 9(�

Ioniais, serão .efetuadas. "dia
28 de no novembro, pela ma­

nhã, das 8 as 12 horas, na

agência do IR-\.SC (ex"'.ful�e·
toqha d .e'I'erras,

Aqueles que, 'não efetuarem

��us, pagamentos no dia. local'
e: hora mencionados, poderão
fazê-lo )10 momento da entrega
dos respectivos Títulos.

o Instituto de Reforma Aigrá"
'

!rfa de Santa Catarina, 3iVi� aos
s,enhores ab'aixo relacionados,
,résidentes no mlll/nidpio de,
,Major Vieira" que seus Títulos

I

Definitívos ,de ,'Propr,ied:adç,
séião entregues dia 5 de de'"
r.embro, as '10 horas no edifí"
dó da Pr�eitura Municipal:
I Antônio Sampaio idos Santos
-" Cr$' 1.005,00.
HortêIllcia Pinto dos' Santo$

�, Cr$ 22.737,00.
Harid'es Castro do,s Santos

_, Cr$' 130,207,GO.
Miguel Silva _:_ C['$ 27.947,00.

• Salvador Alves da Sil�a ,_-

(,1':3 216.652,'OÓ.
.

Antônio Castro dos Santos _

Cr�; 1;l8.984,OO.
'

Sebastiana
oAlves .dos ,Santcis

--" Cr$ -1Q:_2.278,00._
As cobranl:as das ,dividas cc·,

\ tOlliais, ,seirão ,efetuadas dÍll
,�g de no' novemililrá, pela' ma­
nbã, das 8 as 12 horas, na

.Ptef'eitura Municipal
'

Aqueles que. não �fetU3!['eIB
�(lUs pagamentos no .dia, local'

•

I� hora mencionados, poderã�
,fazê-lo no momento da entrega
tf�s respectivos TítuIOos..

_ Q Instit�to de Refocma Algrá"
'rilÚl'e Santa Catarina, aNisa aos

!ienhores fl!baixe' relacionados,
. ,"{;sidentes nos lNll1'nic,ílPiOS de.
Fapanduva e MOIIlt1e Castelo,

. que seu,s Tituios Ded'initiyos de

P:rO'pried,aide, :serão entregues
f�ia -6 de dezembro. as 9 hocas,

. fiO' edifício ,da PrefeitU!l'a 1\'1u­

"ÚCili>al de Monte <Castelo:

Teodoro Koziev�tcz --'- Cr$
l:t253,Oo..
Vitor Carvato _ Cr$ _ •. : ..

!i.7fi7,OO. ,

EyaldOo Paulista --" Cr$ ....

if.6�O,Oo..
'

Líbio Alves Massaneiro ,--

,

'Cr$ 5.5·96,50. .'
,

,

Lucidoro F." e Manoel Furta­
(lo, - Cr$ 217.2Q.8,{)().
'Ca'ssemi�o Kraie:wski' - Cr$

4'5.345,06.
I;loriano' Chicoski Cr$ _.

18.567,00..
Alnlônia Kaczmarek Cr$

17.603,0.0.
,Vicente lancaski - Cr$

$,il.277,o.O.
.

I
"

José Labas _ Cr$ 51.7511,00..
Boleslau Piace-ski Cr$

4Ú.209,o.O.
Antônio ChicO'ski Ot$

'�1.375,QO.

Edmundo Butewicz - Cr$
2.200,00.
João Makoski - Cr$ .....

85.187,00. '-,>

Oswaldo MelrÍek _ Cr$ ....
12.5012 00.' .

-

AntÔnio Simões' dos' Santos
,
--

.

Cr$ 6.4115.ÚO.
'

Antônio Greschuk _ Cr$ .,

31.955,00. 1

João Bíleskí _ Cr$ 48.372,0.0.
Miguel Melnek - ür$

3.504,0.0..
Branca'Watras - Cr$ ....

4.658,o.Q. ,- ,

Pedrei Bilick ,- �$ 3.0.319,00.
'.loão Kuohnir Or$ ....

2;!ii8ll,Oo..
Ad'ão Maetíns de SOU�à _

,

Cr$ 3,:4189,;00.
Basilio Melneck ___, Cr$ :"...

19,4143',00..
'

As cobranças das dívidas C�·,

loniaís, serão', efetuadas dia
30 de novembro, ,Pela manhã,
das 8 as 1� horas, na P,rafei­
tura Municipal de Monte Cas­
telo,

Aqueles que, não elfetuarem
seus pagamentos no dia, local
c hora meThCionados, poderãct
fazê--Io no momento da entreg-a
dos respectivos Títulos.

-

./

o Instituto de Reforma Agrá­
ria de Santa Cata-riria, avisa' aos
senhores atbaixc1, relacionados,
residentes no Iuunicípio de
Sanita Cecília, que seus TítIuJos
Definitivos de Propriedades;
serão entregues dia 7 de de"
zem1hro, as 'lO horas, na casa

de resicLência do sr. Manoel
Custódio de Matos, em Tim!bú
Grande:

José Maria Viei'ra Cr$
28a.22t5,00. ,

João Alves -de SouZa � Cr$
128.059,00.

,

Feli'Ppe G. de Castra - Cr$,
3,9.2.11,Oa.
Dorival Alexandirino Pereir�

-, Cr$ 81.533.00.
Junior 'Tibes - Cr$ ....•.

77.9&7,'00.
'

Zelico Caetano " da Silva
Cr$ 44.656,00.
'Seoostiano Grem Costa
Cr$ 15,3.5W,01).

' .

Francislco Mariano _ Cr$
2!J.847,00.
António Furtado _ Cr$ ..

56.427,0(}.
David CaelanO' da Silva' ,­

Cr$ 29.728,00.
Dioniria Simão - Cr$ ; ...

íOO.OO.
-

Ramirio de, Souza Dias -,..

Cr$ ,600.00.
Brandinarte Casto'r Bmerra

,
-,- Cr$ 2,8.628,00.
Alaide Grein Bueno Cr$

63.458,00.
. Ca'Pitulino Tibes de Morais
-- Cr$ 3'1.431,00.
Ca'Pitulino Tibes de Morais

_, Cr$ 211.089,00.
Leonidas Belli Simões _ Cr$

136.m,8,00. \
Agnésio DalI Pasquali - Cr$

10.1575,00.. .

'

Floresnal 'Granemann _ Cr$
24,747,0.0.

'

Manoel Gustódid de Mat'os'-:­
Cr$ 24.,102,0.0.
As cobranças das dívidas cc­

loniais, -serão eletuadas dia
2 ,d'e dezembro, das 10 as 16
horas na residên.cia do sr. Ma. ,

noel CustódiOo qe Matoso,
A�HlClp,s que, não efetuarem

s('u); pa-gamentos nO' dll.a local
e hora mencionados. p�d:erãl)
fazê-lO' no/momento da- entrega
dos rp�T)(''Ctivos Títulos.

_,
,

Edit�1
/

de
.'

\_,jtacáo
,

com o prazo. de trinta
o cidadão FRANCISCO ALVES

PEHEIRA, Juiz d c Paz ecn exer"

cicio da Comarca de Canoí­

Ilhas, Estado de Santa Catari­

na, na fórma da Lei et�.
.

' '\

FAZ, SABER, ,a TODOS os her­
deiros de LEOCADIA PA,CHECO
DOS SANTOS UlVfA, assim corno

os interessados íncértos e desco=

nhecídos, que 'po'r parte de IRMÃOS
PAUL & CIA. LTDA., me f'oi aJpre­
sentado a seguinte petição: Exmo,
Sr. Dr..Juiz de Direito da Comar­
ca. IRMÃOS PAUL & ,C[tA. LTDA.,
firma brasileira, com sede nêste

município, :pOII' seu bastante pro­

curador infra assinado - advogado
inscrita, na Ordem, Secção Idêste
Estado sob n", 428, com escritório
e residência à Rua Cél.. Albuquer-
que, 520, onde recebe OoS avisos e

mtimações - vêm, pela presente
petição, expôr lPara afímal reque­
rer a V. Excia., o seguinte. 1.0) -­

que a requerente, em data de 141

.'

de agôsto do corrente ano,' por es­

critura pública lavrada a ,fls. 5.8 a

60 do livro 113 do 1.0 Tabelionato
desta cidade, adquiriu (por <compra
feita a Francisco José Hatsehbach

brasileiro, casado, residente e do�
micílíado na cidade de Rio Negro,
Estado .do Paraná, os direitos de
pó�se 'que o mesmo exeil,1cia sôbre
uma gléba de terras 'com a área
de 455.242 m2 (quatrocentos e cin­
caenta. e cinco mil, duz�ntos e qua­
renta � dois metros qua\drados),
situada no �ugar "Lagôa", Munici­
pio de Três Barras desta COomarca
.

' , ,

area essa em comum, com t&ras

ida requerente e adquIrida dos her­
diros de Nair HatschIDrucit, e®-ôsa
do mencionad.o Francisco José Hats­
chbach; 2°.) - que, a gleba de ter-
ras acima referida, é pall'te da área
total Ide 1.2'63.2'4.2 m2, no üondomí­
IUo já citadOo, achando"se ,.IcoÍÍljprt!""
endida nas seguintes êOlnfranta-:
ções: ao norte com o lote iIl.O 3 d,[
respectiva planta; de pr.opriedade
de Salim Zattar, por uma linha: re­
ta, na extensao ode l..Ô-4{) metros e

com, teri'as de Joaquina Paciheco
dos Santos' Lima, tam\b.6m. por uma
linha reta, com MO metiros de. com­

,;p.rimento; ao sul com tetrras de

FirmÍl�ó e PedrO' Pacheco dos ,San­
tOoS Lima, aili:da por uma linha re"

Dos Brasis
Pinheiraisaos

Conclusão'
riadíssim� fauna de que hoje
,existem poucos exemplares. As
florestas ficavam como campo
de bat!'llha, após um combate
- com muitos feridos -. E a

triste realida�e chegou até os

nossos dias,
, quando' poucos

pinheirais existem' e -nós senti­
mos que é chegada a hora de
tomármos providências, para
não ,serem escritas histórias
como as dos brasis. Devemos
zelar pelos parques florestais
de Missões, Guaíra etc, e

também dos esparços pinheirais
de outras regiões, onde ,pode­
mos colher pinhões e planta-los,
não esperando a

I

previd,ente
Gralha Azul. Há exemplo dos

pais� europeus, como a Escan·
.dinávia (destacando-se a Norue-

ga e Suécia), delVêmos reflores­
,tar, pois estamos num pais
nacionalista e independente, não'
colóilÍal como outrora em que
os bugres trocavam por tôda
sorte de bugigandas os precio­
sos brasis.

ta, cujo total de extnsão é de 2.16{)
mr-tros ; a oeste, com o Rio de' Bu­

,gre, até encontrar o marco divisó­

rio que determina a confrontação
com a lote 11.0 3 do já m�n('ionado
Salim Zattar e"' daí faz angulo à rllj­
reíta até encontrar outro marco,
oUde, faz angulo a esquerda, con­

frontando ainda com o lote 11.0 3,
,

numa linha de 191 metros, e dai

�ara lfirente, sempre em linha' rela,
com o lote 11.0 4, de propriedade
de Simão, Pacheco Guimarães nn-

,'ma extensão de 26·6 metros até en­

contrar o marco que divide com
terras da referida Joaquina Pache­
co dos 'Santos Lima; la1leste cmo o

lote n.o 1 de propriedade ide F1r­

mino,Pacheco dos Santos Lima,
por uma linha reta e 770 metros,
feichando desta forma ó lPerÍJme"
tro; 3.0) ___: que, a totalidade da
área e mevidência, fcti adquir-ida
por Francisco José Hatschbach de

herdeiros de ,Leocádia' Pacheco .dos
San tos Lima, há mais de vinte

'anos, sendo que 808.00 m2. (oito­
centos e oito mil metros quadra­
dos), se transferiu nos próprios
autos do Inventário reapectívo, por,
cessão de direitos hereditários e

,

455.242 m2 (quatrocentos e cin­
coenta e :cinca mil, duzentos e ,qua­
renta e dois �etros qUllldraldos)
apÓs a conclusão do mesmo, sem

que os pudesse legalizar até a p:re­
sente data; 4.0) - que, o referiio

IFrancisco José Hatsoblbach, desde
a aquisição mencionado, que CjJu" jfórme já ifoi d1ito, data de mais de ,�
'vinte anos, semu>re exerceu- sóbre 'o 1

m��o, na SUa totalidade, a iPosse l
mansa e pa,cífica, �e.m iut6Trupção, Iaposiç,ão ou contestação de QJuem
qUE'r que sejam, rete.n�o-o, e usiul'� I
d'
I'

c-o 'Icomo dono, como InotÓlria pu-' I
blicidade; 5.(0) - que, dçSlta for-

'

ma, a requerente, na qualidad;e de
sucessora do já talIl tas vêzes meu"

'danado Francisco José HatsiCJlr
J)ach, está, (por acessão, IHa lPosse

,

jurídica' e .direita da referida glélJa
de 455.2�12 m2, com os mesmos re"

quisitos ,da de seu alntecessor, i�lo
é, na sua continuidade, hvlre u�o e

gozo e animus domillliJ.. tudo em

virtude da compra,' des� mesma

posse, ,cujos direitos lhe foram
transferidos ria aludida escritura;
,6.0) - que,. assim sendo se acha
;perfeilámente co;nfigura.d� com te"

'dos os recjuisitos legais, e a favor
da suplicante, o USOCAP:IÃO EX­
THAORDINARIO deHnido no art.

550 do Código Civil, alterado por
lei especial, não obstante achar-se

\ o referido imóvel tll'anscrito' eQ1
'nome de herdi'ros de Le@cájàia Pa­
checo dos Santos Lima, ciUjio \para"
deiro é desconhecida da posLuJJan"
te, os Qllais jamais se malIlM'esta­

ram,\ipor qualqUer ato, há mais (Íc
vinte (20) anos, contra olClupação
da requerente e de,seus antecélSso'"
res; 7.0) - que, pretendlemdo le-

gitimar a sua situação de fata, a

suplicante, Ina forma dós" artigos
454 e 456 do Código Id.e Proc:esso

Civil, requer a V. Exda., ,a dlesig-
'

nação de dia, hora e luga,r, !para

que, ,com as testemunhas abaixo, ar­

r.oladas, se prO'ceda a justificação
do aleigado. após o que deverão Sei'

pessoalmente
.

citados (por manda­

do, o satuais confrontantes e sua!'.

mulheres se casal�s �fO!rem. ":,cíta'r1"';
do-se ailndla' o órgão, do Mi�isté:rio
PúbJi,co e por editais po[' jpll'aZO de
trinta dias, TODOS os herleiros de
]�eocád1a Pacheco dos Santos' Li­
ma. assilm ,como os ilnteressados

inebrtos e ,descOlnhecidos e o do"
mínio da Urnião, na pessôa de seu
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(so) < dias
representante no Estado, a quem,
Iguadmente, por. (determina.ção' de
V. Excia., se dará cíêncía desta
ação, afim de que entro do pll'azo
legal, a contar da Icitação e 'sob
Pena de revelia, apresentem, que­

rendo, a contestação que tiverem;
8.0) -, que, não sendo contestada
a ação, deve ser 'desde log� rec�.
-ühec id o e declarsdc., iPor sente�ça
(' domínio. a Autora sôbre as tlirras
descritas. .Dá-se à causa, I) valor de
Cr$ 5.GOO,OO, para '.s efeitos r-i'sAai"
Protesta-se !por todo o gênerQo, d�
provas admissíveis, ínclusíve de­

poírnento pessoal g,os interessados,
vistorias, pericias, etc. Nêstes têr­
mas. P. 'Deferimento. Canoínhas 8
'. .,

de agôsto, de 1962. (as.) \pp. sr.

Saulo Carvalho. Está devídamente
selada. Rol de testemunhas ,para a

justilficação prévia: FRANCISCO
,

LACOVISKI, brasileiro, casado, la"
vrador, residente e domíciüado na

Iocalidade de Tigre, nesta Comar­

ca; SALIM ZAT'TAR,'hrasilei!ro, 1Câ­

sado, do comérCio, residente ,e do­
miciliado sesta cídade : e AJ�RÃO
ADUR, brasileâro, �'i.>" "{"', iCasa�

do, lavrador residente em Campi­
ninha. (as.) Saulo Carvalho. Ü 'Pre� .

sente edital será, afixado no. lug�r
de costume e publicado Uimá vez

no! "DiáriQ Ofkial do Estàtdo" '['
três (3) vêzes no�iornallo'cal COH­
REIO DO NOHTE. Dado e passado
nesta cida-de de Canoi'nhas aos vin­

te <!ias do mês de nO'vembro d:�:

l1!-H novecentos e sessenla' e tres,
Eu, Zaiden E. Seléme, Escrivão fi

,
,.

slIDscre'vi.

(as.) Fl'anc·isco Alves' Pereira
Juiz de Paz em exerc�cio.

CERTIDÃO: Certifko 'que o IP'r.e­
sente edital é laÓlpia filél dia Ipetiçã\}
de fls. 2.

'

O referido é verdade e dou dlé.

Canoinhas, 2'D de novembro. de
1.963.

'(as.) Dr. Zaiden E. Seleme
Escrivão.

'

Relatório' 1961/62 V

Serviço de
Exténsão Rural
ACARESC

.

o quê loi feito em defesa
animal,

As estatísticas informam que os

criadores catarinen::es perdem
,,�rca de 30% dos rebanhos devi­
do a doenças e pragas que atacaill

/

os animai8� Aléo;t disso, animais
sadios, produzem melhor. O carra­

pato, o herne, os vermes, as mês
instalações, impossibilitam qUe os

animais alcancem o
_
máximo de

sua capacidade de produção. As
vacinações sistemáticas, o comba­
te aos parasitos, 8 alimentsção
correta e a higiene das instalacões
são prática!,! q�e devem ser ado­
tadas para a Defésa Sanitária
Animal.

1.398 famílias adotaram mática
de defesa animal.

,"

975 famílias adquirira� apare·
IJws de defesa animal.
98 famílias' melhoraram 08

estábulos.
'

,
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Acta da Installacão da Gomarca de
,

AOIi quinze dias do mez de Novembro do ano de
mil novecentos e treze, designado pelo decreto n°. 754 de
8 de novembro de 1913, do Exmú. Sr. Coronel Gover­
Dador do Elltado� para a instalação desta Comarca,

I

creada pela Lei nO. 9.190, de 4 de egcsto do corrente

ano, a uma hora da tarde, nasala das reuniões do Con- >

selho Municipal desta Villa, onde se acham o Exmo.
Sr. Doutor Mileto Tavarea da Cunha Barreto, commigo
Escrivão 'de seu cargo adiante nomeado e auignado, Gil

cidadãos Hortencío Baptista ,dos Santos, Adjunto
do Promotor Público em exercício, Adolpho Bading,
primeiro suplente do Juiz de Direito, Júlio Budant,
segundo Suplente do Juiz de Direito. Major Manoel
Thomaz Vieira, Superintendente Municipal, todos 08

conielheiro8 Municipais e Juises de Paz, e demais fun­
cionarios eataduaes e Municipaes e grande numero de

elpectadores, aseumiram OIS Iunoionarios iudiciaes e seus

.ub�tituto9 legaes nomeados, em virtude de citada Lei,
com as formelidades de estilo, o exercicio de seus rem­

pectiVOII cargos, Pelo Exmo. Sr. Doutor Juiz de, Direito,
foi lido 'o 'diBCUfIlO abaixo trenscrito em que ào terminar,
declarou installada em nome do Exmo. Sr. Coronel
Vida! José de Oliveira: Ramos, Governador do Estado
de Santa Catharina, aCamares, de Cancinhae,» MEUS
SENHORES: A noticia retumbante da creação do

'Muniçipio de Cauoinhas, repercutiu no meu coraç�o de

amigo �e terra que escolhi para continuar a minha car­

reira pública, assim come devia ter echoado em todos
os corações cntharinensee, com a mesma vibração de
enthusiasmo, que eô fie experimentam ao regressar das
batalhes cobertas de louros, Foi um frenetico e glorioso
rebate de 'yictoria para todos, ·01 que ae empenham na

luta' nobilitante 'pelo engradecimento de Santa Catherine
Tivesae dia' qe grande significação, principalmente para
v6., li impressão nítida de que o V0!!80 Estado iniciâra
a exploração de uma Iloresta virgem, onde a, natureza

ge�e!'oila' collocâra 6aprichosamente grande thesouroa
va;a um futuro radiante. Que o novo Município éra
um astro novo e de luz opfuscante que surgia no gran­
de

.

leio de firmamento politico Catharinenae, predelti.'
nado a uma grande cathegoria. Fôra maia um esforço
conjuncto de valorosos politicos para o desenvolvimento
natural e fecundo dêste pedaço de bôa terra, onde 08

habitantes conecioa do leu valor e riqueza, esperavam
tranquilos, o dia' áureo de ,8ua inevitável incorporação
à galeria nobre dOI Munícípioa do Estado. Fôra o

�

desoortinio de novos horisontea, vastos, à vida Eetadoal,
o inicio de uma éra' nova de desdobramento e riquezas,
porque Canoinhflll, o diamante t;.ude que se dell6ngastara ,

da cravação de ouro onde -sempre tivera, depois de

lampidado, naturalmente, teria de augmentar!le valor na
pro_porção do beneficiamento. A r,�aHz8ção do desmem­
braD,lento de Canoinhas do/ opulento e próspero muni­
cípio de Curithibsnos, é possível tenha obedecido 8 um

unillouante concerto de interêuéa luperiorel mas sem

que alguém ouvillme' da parte de quem podesse aer \pre·
judicado, o mail! Ilubtil murmurio de protemto, o mais
leve eigual de reclamo, que podeue traduzir delpeito ou

mellffiO 8!t lIaudadell de um filho que S8 emancipava.
Déeta lJõrte, de grande e nobre que foi ene procedi.
mento acceotuAram'ile ai nona I! Convicçõell de' que 011

cathurinenR8m ainda possuem, patriotieIDo, o maifl elevado
de torlOI1l 0111 sentimentol humanol, e redobram-I e OI

nOlll'lQt{prognosticolII felizelll sobre () futuro da terra dOIl

barrigas verdel. AVANTE!. ASlim, eenhorel; tJlurgiu
vouo Município no sertão do norte do VOIISO Elltado.
coberto dOIl melhorell ' prellagio9. Amua "eparação do
podAr que lhe [jerviu de égide, durante uma:longa eérie
de anOI, teve a solenidade sentimental da despedida
de um filho digno, que le aUlentando do ler paterno
80 aUingir a idade legal, resoluto para a lucta d!i
vida, recebe na face o óaculo symbolico da gratidão e

da amizade. Cteado o Município com uma grande ex­

tensão territórial, e uma população de vinte mil almai.
não escapou 8 alta penetração do preclaro catharineDll8
que nelita hora conduz com a maior legnrança e elevação
OI destinos dó sua terra, 'o' Coronel Vidal Ramoe, a

conveniencia de dar... lhe uma justiça própria, E, para
que 8uim fOlge, uma Lei Estad0ã'1 creou a Comarca,
aconteciment.o que al8lÍgnala, uma data aUlpicioBa para
vós, e, para o benemérito Governo a quem devei. uma
dali mail! difficeis conquistaI, que é conquilta da au­

tonomia, ella será sempre a recordação dOI ineetimà veia
lerviçoll prestadOR eOI! extremo nórte do leu Elltado.

Fallei,vol, Benhores, de Autonomia Municipal e a tendei.
A Comtituição da República, 90 tempo em que concedeu
aOIl Estadoil a organização dOI MnuicipioB, impor. lhe.
Ilasegurar a êute!l autonomia, em tudo quanto relipeite
&0 seu particular interel!lse. É verdade que ali nOlllla9

condiçõe8 hietórJc81J, -intellectuaes e morae" não nOB, per.
mitem. ainda uma autonomia municipal em toda' a lua

plenitude; mag, não foi· ó fim do legimlador conltiuinte
preceituando que 011 E8t8d�flI Je organizem ficando' ga­
rantida a auto'nomia dOI MutJicípioi, senão esta-belecer
que OI negócioll e interelllles do E.tado devem ser di.­
tinctol!i doa do Município, ficando, entre elIei traçada
uma linha de

-

demarcação. Vezel há, entretanto, que O

Estado cumpre I!IQtilfazer neceuidadea \ do Município,
. principalm�nte quando eua ne�eslilidade é de �atureza
geral e de utilidade pública do Estado, como bem a

construção (le uma eBtrad,a de ferro, o melhor�mento

Ide um porto, a deaobstrução de um rio. Em) se tratan­
do pôr exemplo de uma estrada de exclusivo .ínterease
Municipal, de uma ponte, de um mercado, etc. - que
RÓ aproveitem ao Município é obvio que a elle cumpre
satisfazer, U Estado e o Município, e outros ponto!
confundem a sua existencia: caminham iuntos, de bra­
ços dados, para a manutenção do leu complicado me­

canismo politico e é econômico. Tendes portanto a

vosla autonomia; ou seja ella ainda como Um deslde­
raturn ou seja no oaso do sophiema de Beuthamo, a

verdade é que tendes uma vida própria e podestes Vó/g
constituir Comarca. Eu senhores, me orgulho de ler o

Deu instalador na qualidade de leu primeiro Juiz e me

orgulho porque sei que OI meus [urisdiooionadoe cheios
de eliperan'çal e encorjadoe para a luta proveitosa do
futuro d'esta juvenil Comarca, saberão .honrar e acatar
a justiça a grande deusa filha de iupiter, Esta Deusa

qU,e na imagem de -Heitor Pinto é a mestra dOI bons

costumes, a conservadora da paz, a guio de nosaa vida,
a destruidora da confusão, a garantidora dos íno­
centes e austera reprehensora dos Culpados, 'merece
todo o nosso acatamento e o nosso amor, porque
sem ena não existe liberdade e sem liberdade a vida
não tem encantos. A justiça, como o' ensino, corno a

.- admínístração prospera e vive muito mais realmente
da verdade e moralidade com que se pratica, do

que das grandes ilmovações e bellas 'reformas, .que
se consagram, disse o grande, o imortal, o incem­
mensuravel brasileiro Ruy Barbosa. E é assim mes­

mo; as palavras do ilustre pensador são a mais
elevada essencia da verdade. Devemos ser os primei­
ros a' dignificar a justiça, e recommendar a adminis­
tração,' com os nossos actos pautados na mais apu-.
rad� integridade, afim .de que ellase mantenha

sempre na sua, intangibilidade gloriosa. Como , bem
considera o grande Mestre; de que vale anunciar
uma justiça- imparcial, uma bôa, equitativa destrí­
buição, quando o comentario de realidade o côntra­
diz com flagrancia mais flagrante dos actos? Senhor

Majór Superintendente - É a vóz que esta confian­
do como está a mim a distribuição da justiça, os

destinos de CANOINHAS. O Munícípío bem como

a justiça esperam mérito de nós e para que sejamos
dignos d'queles que sobre os nossos hombros de

homens públicos, colocaram pesados fardos de res­

ponsabilidade, sejamos antes de tudo amigos da Lei e
da Ordem qtle teremos, sido zeladores fÍeis dos nos­
sos nomes. Trabalhemos juntos pela felicidade e en­

gradecimento do" MUnicipio, que vos entregou a con­

fiança dos nossos concidadãos e pela da Justiça, que
vem de me ,ser confiada pelo distincto e patrióticb
cathaririense cujo acrisolado amor pela justiça e pelo
bem público, todos conhecemos sobejamente. Nenhu­
ma posiç,ão vale mais do que a pessoa que a exerce,

prefiramos sempre honrar os postos que occuparmos
antes que elles no� venham dignificar - tant vant
l' hommo tant vant S8 proprieté - diz o proverbio
frsncez que nos veio a molde parodiar. Sejamos
firmes e implacáveis no cumprimento dos nossos

deveres, porque 8 inexorabilidade para a conservação
da integridade, em lugar' de, deprimir, eleva e dig­
nifica o 'homem público e torna-o digno do respeito
e admiração d.os seus semelhantes. Dentro da Lei

sejamos tolerantes; pois que a intolerancia na pfrase
feliz do nosso invicto patricia Lauro Müller; é o

que nos desgoverna. Da intolerancia, vem, a desor­
dem, o 'ódio e a guerra. A guerra, qualquer que seja
a accepção em que a consideremos, quer como meio
de decidir litígios entre nações, estados

....
ou mesmo

entre partidos, é sempre funesta,' é sempre detestá­
vel e selvagem. Nada mais expressivo do que es­

creveu Milton: " O que é que a guerra pode produzir,
senão nrna guerra sem fim?" A matança dos homens,
genhores, terá fatalmente de desopparecer quando
a humanidade attingir o maior gráu de civilização
o que será, exclusivamente, obra do tempo, este

grande modificador da actividade. humana, qu.e tudo
quér, que tudo pode. Vem de séculos a idéia da paz.
Já antes de Jesus Avdocides dizia - "eis a distinção
que eu faço hó Athenieses; a paz quer dizer segu­
rança para o povo-, a guerra significa porém a sua

inevitável quéda, HOMERO dizia que todo aquelle
que por sua própria ,vontade se lança n!ls aventuras
de uma guerra civil, viola, ao mesmo tempo, os

deveres religiosos, sociais e domésticos. Os livros

s.agrados do Oriente são os que mais se occupam
da paz. E;�tre os romanos, destaca-se Cícero como

precursor da paz, dizendo:- "Duas maneiras existem

para por termo a uma qUêstão:· a discussão e a

força. Este ultimo modo é sómente próprio dos

animais ferozes; aquelle, porem, é próprio de serem

dotados �e razão. Seneca, o célebre phylosóphó la­
tino, sobre a guerra exclamou:- Castigamos os as-'
sassinatos e os massacres entre cidadãós, _e que
faremos' nós a respeito das guerras, d'ssp. glorioso
crime de massacrar nações inteiras?.. I ,

O amor da c�nquista é o latrocinio, é o assas­

sínio; os conquistadores são os flagelos da humani­
dade, não menos nocivos do que as inundações ou

tremores de terras. Senhores, a paz e a tranquilidade'

Canoinhas
são a maiór de todas as felicidades; com a páz tem­
se o estimulo para ó trabalho, a segurança, de vida
e bens e a riqueza. A guerra é o anniquilamento, a
destruição. 'Amigo fervoroso da paz, rogo sempre a

Deus livrar o meu país d'aquelle monstro devasta­
dor de 'tudo que é santo, de tudo que é grandioso.
Vamos longe, senhores, e o meu fim não é abusai'
da vossa preciosa attenção. Não podia deixar de
expender nésta solennidade as idéias, que venho
nutrindo desde que a minha intelligencia teve o

vigor necessário para distinguir o bem e o mal, e,
tanto mais, quando diante dcs meus olhos tenho um
auditorío illustre e intelligente. É sob os auspicíos
do benemérito cetharínense, Exmo. Coronel Vidal
Ramos e em presença' de representantes de altas
autoridades do Estado e do Município, que definiti­
vamente, collocamos hoje o ZiIDborio do edificio da

,justiça, nesta futurosa e risonha comarca, onde
,

ficará seu nome lembrado pelos presentes e pelos
pósteros, com o, maíór reconhecimento e carinho. Ao
justiça por mim, o seu desvelado servidor, agradece
ao dedicado paranynpho, d'esta Comarca, e.a BOA
VONTADE pública, a fundação de mais um templo
para o seu império. Quanto a mim seu propugnador
'resta a doce esperança de poder levar a náu a 'SPU

destino, norteado pela estrela santa' da Consciência,
e da razão. E, para concluir meus senhores, arranco
entre 8S relíquias de Batte Attey, o capacete despe­
daçado e leio esta bella divisa heráldica: "L'espoír
est ma force". Está inaugurada a Comarca de Ca­
noínhas. VIVA O CORONEL VIDAL RAMOS,
VIVA O ESTADO DE SANTA CATARINA. Em
seguida foi concedida a palavra ao Sr. Francisco
Rosa, que entre outras expressões de jubilo pela
inauguração da Comarca, disse que o nÍuoicípio de
Canoinhas representando na pessoa do seu digno
Superintendente Senhor Majór Manoel Thomaz
Vieira, felicitava a Comarca de Canoinhas, na pes­
soa de seu' primeiro e integro magistrado, o Exmo.

I
Sr. Doutor Mileto Tavares. Que sob os auspícíos do
auriverde pendão brasileiro víamos desenvolver-se
B mais significativajestividade até hoje presenciada
pelos filhos d'esta futurosa terra, festividade essa
devida ao grande e benemérito Catharinense que
tão denodadamente preside' os nossos' destinos, o

,

Exmo. Governador, Coronel Vidal Ramos, cujo pa­
'triotismo muito além.de nossa apoucada apreciação.
Que pbrecia·lhe que não era preciso encarecer o

dever' que tinhamos de corresponder a, êsse nobre
gesto do nósso preclaro e illustre chefe, mesmo

porque falava' de um povo de tradições nobres e

generos'os, que' põe acima do interesse individua( o

interesse coletivo, o futuro deste uberrimo Municí­

I?io, o progresso da recem instalada Comarca. Que
o nome 'que preconisava o n9sso porvir érB o mes­

mo que prendia hoje tantos t:, tão distintos cidadãos
',irmanados nos mesmos sentimentos e ligados pelo"
mesmo interesse. Que os prodomes do assenta/menta
do progresso da jovem Comarca derivaram da
harmonia de vista com que todos encaravam V.
Excill., o Sr. Doutor Mileto·,Tavares, a mais acatada
esperança dos Canoinhenses. Aqui 'salient'a o orador
as vantagens da presença de S. Excia::, na jovem
'Comarca, com que há de lucrar, não s€1 a justiça,
como todos os fBm()s de actividade púplica. Com a

palavra do Sr. Horacio d'Haro, em nome do povo
Canoinhense, Jeu um longo e enthusiastico discurso,
do qual - transladamos para aqui, além de outras

que pedi� fossem consign!:ldos na acta, 8S
_ seguintes

_...: E' me verdadeiramente honroso, expandir o en­

tusiasmo que domina, a 8lma d'dêste' povo, por
abrigar em seu selb o 'Exmo. Doutor Mileto Tavares,
o magistradq possuidor de uma vida honpsta e utU,
e que enviado pelo poder supremo do nosso opu­
lento estado, acaba de levar a efeito o grandioso
facto da instalação da nossa Comarca, fa<;to êsté

que a juntamos ao de 15 de' Novembro de 1889, jã
eternizado nas folhas d'ouro da nossa história Pa­
tria, como uma das mais gloriosas datas, na qual
descortinaram-se os largos horizontes do nosso

imenso Brasil, aclarados pelo astro luminoso da
República. E é a esta soberana poJitica, que em
nome d'este povo que neste mo�entio represento,
que levanto meu hynoo de respeito, fazendo os

votos pela felicidade do nosso Brasil á grandeza do
nosso Estado e o desenvolvimento da nOSS8 Comar-,
ca. Aqui ,terminà(�o meu singelo discurso,: peço em
nome do povo Canoinhense, a quem' ,tenho a honra
de representar, constar na Bcta da in�taJlação desta
comarca, o seguinte 9izer:- A populaç�o de -Canoi.
nha., oferece ao Coronel Vidal Ramoll, Supremo
Chefe e Governador do no..o Eata\do, o maia
honrolo tributo de absolutA gratidão!,pela inibI.
lação da Ro••a Comarca, na qual eleva.Çlo predigio
politico de Sua Excia. Gerá o aeu inUrmino pro.
gredir. Tenho dito. Fizeram ainda part� d6s Ora­
dorés os Srs. Hortendo Baptista, doa Santoa,
Antonio Tavares Junior, Frei Menan'dro" CampI,
Antonio AlIeluia doa Santoa e Domingoa Rocha, que
pronunciaram longo discurso. Não qu.erendo ningueln

�contiflúa na .,4a página), , .
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CO,RAL
'. l

Canoinhas terá a oportunidade de assistir hoje a noite, no Clube Canoinhense
mais uma apresentação do' nosso já famoso Coral. O mesmo já bastante conhe-

cido na cidade, ensaiou novos números e foi acrescido de novas vozes.

Apresentando-se dia 15 último na vizinha cidade de Pôrto União, numa promo­
ção do Linos Clube daquela cidade, obteve sucesso absoluto, tendo sido aplaudido
por grande e �ulto publico, de pé, o que comprova sua excelente apresentação.
Então, logo mais a noite, sob o comando do maestro, sr. Aloizio Soares de
Carvalho e a notável pianista Dna, Elmy Pavão Mayer, teremos nos amplos
salões do Clube Canoinhense a carg� do nosso Coral, não, tenhamos dúvida,

uma esplendída noitada de arte.

________.I_III,.III' '.�---Il!I!I,.lIIm--'l'iew--...,.,iii'1!IÍ,'_--i!l3'iII!ltI.N-T'í1ie �- L_"U'LA;
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Sociedade Hípica, Recreativa,
.

Esportiva Papanduvense
Convocação Para a Assembléia

,

Coisas do P'SD
O PSD local e do vísínho

municipio de Major Vieira
estão pressionando certo
vereador daquela comuna a

aderir às suas hostes,
usando para isso, gestos não
recomendáveis, mas, que
lhes são peculiares,' partin­
do as ameaças, inclusive

,
dos policiais ali destacados.

Geral Tambem da vizinha cidade
nos chegam informações de
que as Irmãs Catequistas,
que lá labutam como pro-'
fessoras estão sendo amea­

çadas de' remoção. Coisas
do PSD, é óbvio, mas que
durarão somente mais dois
anos, pois 65 está a vista.

De acôrdo com as, determinações legais 'e estatutárias,
são convocados, todos os senhores associados para' a reunião da

; assembléia geral, especialmente destinada a resolver 8 seguinte
ordem do dia:

Eleição para escolha da nova Diretoria.
A reunião deverá ser realizada em sua

I séde social, às
14 horas do dia 1 o� de Dezembro "DOMINGO" para realização
,d.as eleições acima referida.

I

Papanduva, 18 de Novembro de 1963.

. Olimpio R,aulmdo Schadeck - Presidente 2x IV I O, R O S

Edital de Inscrições
Plano,' Martelado e Granito

Casa Esmalte
,

Os Inspetores Escolares das' 24a. e 80a. Circunscrições,
de Canoinhas, levam ao conhecimento dos interessados 'que as

inscrições para os diversos concursos obedecerão o calendário
abaixo:

REMOÇA0
Abertura: dia 16 de novembro de 1963
Encerramento: 27 de novembro' de 1963

INGRESSO
Abertura; 16 de dezembro de 1963.

Encerramento: 27 de dezembro de 1963.

I Canoinhas, 18 de novembro de 1963.

Natalia Bojarski Silva Altino de Almeida Rocha

,

\

NOTAS
De volta, iã ao Brasil. dos Es.

tsdos Unidos. onde esteve em

missão parlamentar. o Dep, canoi­
nhense, dr. AroIdo Carvalho.

I

x

Um fazendeiro gaucho adquiriu
grande área na localidade de Tau­
nay afim de incentivar mais ainda
em nosso municipio, o cultivo do
arroz.

x

,Esteve em nossa cidade. em

dias da semana corrente, o sr,

Femando Ribeiro de Abreu, um

dos diretore da Rigesa.
x

Os presidentes do Rotary- Clu­
.be e Lions C!ubé de nossa cidade,'
respectivamente, os srs, João Se­
leme e Luiz Freitas. foram con­

vidados para uma conferência'
sôbre florestameoto, realizada em

Curitiba, pelo consulado ameri-:

ESPARSA'S

cano.

x

O Coral Canoinhense. que hoje
'

a noite. novamente, se apresent'ará
ao nosso,' publico. no Clube Ca.
noinhense, obteve grande sucesso.
quando de sua' extréia no vizinho
município de Porto União,

.

/

X
'

Transistou por Canoinhas. em

dias da semana passada. o sr, Hélio
dos Santos. Delegado do Trabalho
em nosso Estado.

x

A Ceramica do propriedade do
sr.' Evalde Gonchorowski, está
instalando moderno e bem apa

relhado maquinério para fabricação
de manilhas. Portanto, mais um

arrojado 'empreendimento a au­
meutar o nosso parque in-dustrial.

x

O sr, Benedito Th. de Carvalho
Junior,; que passou mais de dois
meses em Brasilia, já se encontra
em Florianópolis
\

x

Grande concentracão )udenista
será levada a efeito no próximo

"
dia primeiro. na cidade de P.
U -ião, com a participação de Se.
nadores. Dep. Federais e Estadu.
ais e também Diretórios.

x
,

E o futebol está pegando fogo
na cidade. com o classico à vista
Tanto os alvi celestes, .

com os

alvi-negros estão 'se, preparando
a fundo para a contenda, que
esperamos transcórra num clima
de grande esportividade e também
camaradagem, Urge que o grande
público que agora está pretigiando o

nosso futebol nãoseja decepcionado,
X

Terça feira última, chov�u co.

piosamente, eelampíou e trovejou
�... a luz .não apagou

x

O nosso amigo, sr. Oady Nader.
funcionérío da D,E.R. aqui resi­
dente há muitoJ anos e com case

própria na cidade. seguirá hoje
para Tubarão. no longínquo sul
do Estado, removido que foi. pelo
engenheiro dr: Tarcíso Chéfe.:

o IDEAL DE .BEM -SER VI�
Uma' iniciativa de grande envergadura está, sendo

promovida pelo ROTARY CLUB DE CANOINHAS.
"

I
Os associados do "Rotary' n' um gesto de solida-

riedade humana promoveram uma CAMPANHA DE
ALFABETISAÇÃO DE ADULTOS., convidando pela
imprensa falada e escrita a todos os interessados para
se' inscreverem nos diversos postos da cidade.

É realmente urna iniciativa louvável. esta que o

"Rotary" está promovendo, oferecendo .oportunidade para
todos aqueles que não tiveram "chance" de aprender a.
lêr e escrever, contribuindo no sentido de alíabetísar os

adultos, tanto do sexo, masculino como feminino, ,conhe­
cimento êsse que vem favorecer em todos os sentidos a

.

classe até .então desprovida dês,s� indtspensavel saber.

Louvamos o nobré' gesto do "Rotary Club de,
Canoinhas" e transmitimos a' todos os" interessados o

convite para procurarem -os postos de inscrição.
Estamos seguramente informados que as aulas

serão noturnas e inteiramente gratuitas.
Todos os Canoinhenses que desejem aprender a

lêr e escrever não devem perder esta oportunidade.

A G R A D E C I'M E N TO
João Vicente de Souza e demais familiares,

vem. agradecer .por nosso intermédio, a todos que
manitestaram sua solidariedade e conforto por ocasião
do lamentável e bárbaro assassinato." de seu irmão
DINARTE. ocorrido dia 9 do corrente.

. 4 todos indistintamente sua gratidão.
Canoinhas, Novembro de 1963:

�

r

A G R A D' E C I M E N T O
A Familia Isphair agradece as manifestações

de pezar por ocasião do falecimento de seu esposo,
pai, filho e irmão

FELES ISPHAIR
ocorrido dia 18 do corrente.

.Outrossím, convidam para a Missa de 7.0 Dia
a realizar-se 2a. feira (dia 25), às 6,30 horas, na

Igreja Matriz Cristo Rei.

Por mais este ato de fé cristã, antecipadamente
agr�dece.

'

Exames de Adrnissâc
A Diretoria do Ginásio Santa Cruz avisa aos interessados

que os Exames de Admissão ao Ginásio serão realizados nos

dias 2, 3 e 4 de dezembro.
Para a inscrição dos candidateis será exigida a seguinte

documentação:
8) - Requerimento firmado pelo candidato ou por seu

representante legal, conforme modêlo fornecido no ato da íns­
" crtção pela secretaria;

b) - Certidão de nascimento, cópia ou' fotocópia autenti-
cada' em cartório;

.

d - Atestado de sanidade fisica e mental;
d) - Atestado de vacinação antí-varfólica;
e) - Atestado de conclusão do curso primãrio. 2x·

A' DIRETORIA
Canoinhas, Novembro de 1963.

,

VENDE,- SE
,

Uma propriedade em Rio
da Ponte, terreno com 121/2
alqueires, sendo 2 alqueires
caiva fechado, mangueírão
para criação de porcos, 11/2
alqueire de terreno prepa­
rado 'para arrozeira a

água, casa de morada, paiól,
galpão e demais benfeitorias,
uma carroça, 2 cavalos e

outras criações.
Ver e tratar com o

proprietário Senhor Mário
Cornelsen� em São Joã<Y
dos Cavalheiros. xx

VEND'E- SE
I Vende-se um' fordínho.
ano 1928, motor retificado
em perfeito estado.

, Preço de ocasião.

Ver e tratar à Rua MaiQr
Vieira, 582. Ix

j

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




